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1 INTRODUÇÃO

As nanopartículas metálicas de transição são alvo de grande interesse científico, pois possuem excelentes propriedades físicas e químicas.[1] Por isso, têm diversas aplicações como na ótica, fotoquímica, nanoeletrônica, sonda química e catálise.   Há desafios na pesquisa que buscam entender melhor a formação, estabilização, aglomeração, tamanho e forma das nanopartículas. A síntese é favorável cineticamente, no entanto, possuem uma tendência termodinâmica mínima para formar aglomerados. Para evitar isso, são usados agentes estabilizantes. É o caso de surfactantes, líquidos iônicos, polioxoânions, dendrímeros, aminas, fosfinas, polímeros como álcool polivinílico e polivinilpirrolidona.[2] 

Os métodos top-down e bottom-up são os principais para formação de nanopartículas. O primeiro envolve a decomposição mecânica, química ou térmica de estrutura de metal maior. O segundo é mais comum, inclui a redução eletroquímica, decomposição térmica e fotoquímica, síntese de vapor de metal e decomposição/redução de sais metálicos. Este último é vantajoso, uma vez que é a síntese é rápida, tem boa reprodutibilidade e forma estreita distribuição de tamanho das nanopartículas. A formação envolve o uso de agente redutores, por exemplo, gás hidrogênio, Boroidreto de Sódio, Dióxido de Carbono e alcoóis.[1]  Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo mostrar a síntese das nanopartículas de Irídio aplicando o método de redução de sais utilizando o gás hidrogênio molecular.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
As nanopartículas de irídio foram sintetizadas a partir do composto Dímero cloreto de 1,5-Cicloctadieno-Irídio(I). A reação 1,elucida a reação de redução do metal. 
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Figura 1: Esquema reacional de redução de sal organometálico de Irídio (I) ao estado de oxidação Ir(0)
Uma quantidade de 40mg do complexo organometálico foi inserida em um frasco de Fischer – Potter, seguido da adição de 0,5 mL de líquido iônico Tetrafluorborato de 1-n-butil-3-metilimidazólio (BMI.BF4). O frasco de vidro é acoplado em um manômetro de pressão relativa, sendo alimentado com 4 bar de pressão de hidrogênio e imerso em óleo silicone a uma temperatura de 75°C controlada por um termopar. O tempo de reação redução é em torno de 20 minutos. As nanopartículas de Irídio são lavadas cinco vezes com acetona e o material é seco na estufa. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As nanopartículas foram caracterizadas pela técnica de Difração de raios-x ( figura 2) e microscopia de transmissão de elétrons (figura 3). A figura 2,mostra os planos cristalinos referentes ao irídio. Além disso, é possível calcular o diâmetro médio dos clusters, a partir da equação de Scherrer, sendo igual a 2,9 nm.
Figura 2 –Difratograma de raios-x
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Fonte: Vinícius Wyse Faria
A figura 3,mostra a boa distribuição, forma esférica e o tamanho médio das nanopartículas de Irídio em torno de 2,8 nm
Figura 3 –Micrografia de varredura de elétrons 
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Fonte: Vinícius Wyse Faria
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aplicação do método de redução de sais metálicos formou nanopartículas de 2,9 nm, esférica e com distribuição uniforme mostrando que as nanopartículas não se aglomeraram com a adição do agente imobilizante líquido iônico.  
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